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Pelos Pobres! Pelos Doentes!

N u m  “C ortejo  de Oferendas,, im po­
nente, a alm a da nossa gente vibrou!

Guimarãis cumpriu!
Não nos enganámos! Ninguém se enga­

nou! Guimarãis cumpriu ! . . .
O «Cortejo das Oferendas» fo i  uma de­

monstração oportuna, inegável, grandiosa, 
eloquente mesmo, dos sentimentos humanitá­
rios e cristãos do bom e generoso povo de 
Guimarãis. Não fa ltou  ninguém, não se 
registaram desistências. O concelho inteiro 
esteve presente nessa Jornada admirável em 
prol dos pobres e dos doentes.

Parabéns a todos! Parabéns a Gui­
marãis !

Depois de Famalicão, de Barcelos e de 
F a fe , chegou-nos a ve{. A nossa T erra , 
fiel aos seus princípios, não podia deixar  
de seguir-lhes o exemplo, tão bela, tão 
admirável fo i a idéia lançada em público 
para que à volta das nossas Casas de Cari­
dade se criasse um movimento colectivo de 
interêsse, de dedicação, de carinho; para  
que tòdas as boas vontades se voltassem para  
os pobrezinhos e para que todos os esforços

Descrever o que vimos, ontem, pelas ruas de Gui­
marãis, é tarefa difícil. Os nossos olhos contemplaram 
um espectáculo grandioso que nos emocionou profun­
damente e não há palavras que possam traduzir fiel­
mente o que foi o «Cortejo das Oferendas». Carros, 
muitos carros, às centenas — muitas centenas ! — 
transportando muitas coisas que são indispensáveis 
para a manutenção das Casas de Beneficência, desfila­
ram durante horas sucessivas pelas ruas da cidade. 
Tôdas as freguesias estavam representadas, tòdas man­
daram as suas oferendas, tôdas contribuíram para 
que aos pobrezinhos nada falte.

Nesta época de egoísmo feroz, de lutas titânicas e 
impiedosas, de desprêzo pelo semelhante, como é con­
solador verificar-se que ainda há almas — muitas al­
mas ! — nas quais impera a prática do Bem !

Bem haja a boa e caridosa gente da nossa Terra ! 
Bem haja!

Em tribuna própria, os Srs. Governador Ci­
vil, Presidente da Câmara, Arcipreste, Provedor da 
Misericórdia, Provedor dos Santos Passos, Ministro 
da V. O. T. de S. Francisco, Prior da V. O. T. de 
S. Domingos, Directores das Oficinas de S. José e do 
Asilo de Santa Estefânia e da Casa dos Pobres, e mui­
tas outras pessoas de representação assistiram ao des­
file. Pelas ruas, uma massa compacta de gente. Nas 
sacadas dos prédios, lindas colgaduras e vistosos ga­
lhardetes. Nos olhos de muita gente lágrimas de co­
moção. Repiques festivos, estralejar de foguetes, pal­
mas, muitas palmas. Por todos os lados palavras de 
congratulação, de aprêço, de louvor. Eis, em síntese, 
o que se passou.

Poderosos alto-falantes transmitiram instruções e 
levaram também por tôda a cidade a palavra entusiás­
tica de um apóstolo da Caridade — o Rev. Domingos 
da Silva Gonçalves — que saudou a gente das aldeias 
e a todos agradeceu a comparticipação que tomaram 
parte na Jornada admirável.

Ali mesmo se exibiu o Auto das Oferendas que 
ó nosso amigo Sr. José Maria Pinto de Almeida es­
creveu propositadamente para aquele dia e para aque­
la hora memorável.

Gentis Senhoras da progressiva e linda freguesia 
de Lordelo interpretaram com raro sentimento, com 
extraordinário carinho, com arte e com brilho, a en- 
ternecedora composição poética. As palmas francas, 
entusiásticas, estrondosas, do nosso povo coroaram 
êsse número, premiando o trabalho interessante de 
Pinto de Almeida e a exibição impecável das senhoras 
da sua querida freguesia.

E entretanto os carros, vistosos e recheados de 
tantas coisas indispensáveis à vida, lá seguiam, ruas 
adiante, a caminho dos nossos Hospitais, das Casas 
dos nossos Pobres e dos Doentes.

Guimarãis cumpriu ! Parabéns a Guimarãis !

se conjugassem à volta dessas belas Insti­
tuições que todos temos o dever imperioso 
de auxiliar, porque lá vivem e lá sofrem  
os nossos semelhantes a quem a sorte fo i 
adversa.

O espectáculo de ontem a todos impres­
sionou vivamente. Os nossos corações vive­
ram as horas de tamanha Jornada e, ao 
findar o Cortejo, todos nos sentimos satis­
feitos, tecendo louvores — os louvores que 
bem merecem — aos Homens que converte­
ram em realidade a genial idéia, e àquelas 
pessoas que contribuíram , generosamente, 
para que essa realização fòsse possível.

Nomes? P ara quê?! Foi Guimarãis 
inteira, f o i  a alma fran ca  e grande do nos 
so povo que levou a cabo a inesquecível 
Jornada de Bem Fa\er. Foram os ricos e 
os remediados e os pobres, as Senhoras e os 
Homens, os Felhos e os Novos!

Não fa ltou  ninguém! Guimarães cum­
priu !

As Senhoras de Lordelo trouxeram consigo lindas 
recordações da sua gentilíssima freguesia e fizeram 
delas oferta ao Sr. Presidente da Câmara, ao Sr. Arci­
preste e demais pessoas de representação.

Mas a cidade correspondeu a tamanha gentileza, 
oferecendo-lhes flores — lindas, perfumadas, encanta­
doras flores dos nossos jardins, em cujas côres e em 
cujo perfume se traduziu a nossa gratidão.

Nesta Jornada grandiosa, a que ontem assistimos, 
as Senhoras desempenharam papel preponderante. 
Não foram apenas as da próspera freguesia de Lor­
delo, não foram as do importante centro industrial do 
Pevidém, não foram as da cidade de Guimarãis. Fo­
ram tôdas — as da cidade e as das freguesias. As das 
nossas vilas, das nossas numerosas povoações, dos 
nosso importantes centros fabris e, também, das fre­
guesias pequenas, modestas, ignoradas...

Que belos exemplos nos dão as Senhoras da nossa 
Terra ! Deus as cobrirá de bênçãos!

** *

No decorrer da semana passada as gentilíssimas 
Senhoras de Guimarãis que constituíram as diversas 
Comissões e que, assim, tomaram sôbre si o pesado 
encargo de trabalhar pelos nossos doentes, continua­
ram a angariar donativos.

O acolhimento, sempre franco, sempre generoso, 
sempre humanitário dos vimaranenses, entusiasmou-as 
e deu-lhes ânimo para prosseguirem até final.

De um industrial — o Sr. Alberto Pimenta Macha­
do, pessoa sempre pronta a colaborar generosamente 
em obras meritórias e a abrir a sua farta bolsa para 
socorrer os necessitados — sabemos nós que contri­
buiu comTO contos! E as fábricas e os armazéns e o 
comércio, como souberam corresponder à iniciativa !

Sabemos que foram bastantes os gestos de bene­
merência praticados, aqui e ali, por pessoas que estão 
sempre prontas a colaborar em obras úteis. Os in­
dustriais, os comerciantes, os capitalistas, colocarain- 
-se no lugar que lhes estava destinado no decorrer 
desta jornada.

O respeitável industrial do Pevidém, Sr. Francisco 
Inácio da Cunha Guimarãis, por exemplo, endereçou 
à Mesa da Santa Casa da Misericórdia um cativante 
oficio, em que se associa ao «Cortejo das Oferendas», 
fazendo-o acompanhar de um cheque de doze mil es­
cudos, cuja distribuição vai ser feita, segundo a sua 
vontade, da seguinte forma :

Santa Casa da Misericórdia, 6 .000$00; Asilo de 
Santa Estefânia, 2.000$00; Oficinas de S. José e Casa 
dos Pobres, 1.000$00 cada; Hospitais de S. Francisco 
750$00; Hospital de S. Domingos, 500$00; Asilo de 
Mendicidade dos Santos Passos, 750$00. Bem haja!

Guimarãis cumpriu ! Parabéns a Guimarãis !

Acido A. ?«rcira da 5 iWa
Deu-nos o prazer da sua agradável 

visita o nosso distinto camarada Sr. 
Acácio Augusto Pereira da Silva, 
prestigioso Director do jornal Mo­
çambique, de Lourenço Marques, e 
Presidente da Liga de Defesa e Pro­
paganda da Província de Moçambi­
que, que na defesa dos interêsses dos 
colonos, junto do Govêrno da Nação 
e em viagem de propoganda dos seus 
estabelecimentos comerciais, se des­
locou à Metrópole, de onde há 23 
anos se encontrava afastado.

Acácio A. Pereira da Silva, espírito 
cheio de actividade e conhecedor pro­
fundo de tôda a nossa vasta e rica 
província de Moçambique, visitou a 
nossa indústria e o nosso comércio,

colhendo nes9a visita as mais agradá­
veis impressões.

Homem que cultiva o sentimento 
patriótico, não deixou também de 
percorrer os lugares históricos, tendo 
para a nossa Terra palavras de aprê­
ço, de respeito e de homenagem.

Muito gratos pela honra da visita, 
desejamos ao nosso distinto camara­
da, que dentro em breves semanas 
regressará a Lourenço Marques, uma 
feliz viagem e as maiores prosperida­
des.

HORA DE INVERNO

A noite passada os relógios 
foram  atrasados 60 minutos. 
Começa a vigorar hoje, dessa 
form at a Hora de Inverno.

P ro c is s ã o  de F in a d o s
Realiza-se amanhã, se o tempo o 

permitir, na forma dos anos anterio­
res, a Procissão de Finados, promo­
vida pela Mesa da Irmandade da Mi­
sericórdia, e que sairá da sua igreja, 
às 15 horas, em direcção ao Cemitério 
Municipal, onde serão entoados os 
responsórios e dadas as absolvições.

A Mesa da Irmandade da Miseri­
córdia espera que se incorpore no re­
ligioso préstito o maior número de 
irmãos. ______

Na terça-feira, como de costume, 
serão celebrados ternos de missas, 
em tôdas as igrejas e capelas da ci­
dade, em sufrágio da alma dos Fiéis 
Defuntos.

N o  meu
e a i i t i n l i o

Vais ficar pasmadinha, mi­
nha Lena!

Estamos no domingo 24, só 
com dez minutos de vida. (A 
vida dêste dia, estás a ver).

Foi ontem a Braga o Tio.
Esteve no Diário do Minho.
O seu excelente Director ti­

nha, entre os últimos livros 
recebidos, um volume enfeiti- 
çante: T e rra  do S u l, T e rra  
de A m or, de Alice d’Òliveira.j

Era da Parceria. A capa rou­
bava os olhos. Só o folheá-lo, 
prendia.

FIM DO U E L H O  P IN H E IR O
Era o pinheiro velho da tapada,
Pois tinha quási um século de vida...
Yiu cair seus irmãos em derrocada
De fronte hem erguida e sempre erguida...

Em noites de medonha trovoada,
De ventania louca, desabrida,
Sua negra cabeça desgrenhada 
Desafiava a fúria enraivecida...

Mas um dia um ninguém, e um palmo d’aço 
E força de balanço, e rude braço,
Fê-lo tremer de medo a vez primeira...

Depois, quando tombou, no estertor 
Soltou um grito bárbaro de dor

O Tio procurou-o no Gual- 
dino; esperava o tal feitiço: 
mandou procurá-lo ao Cruz; e 
o feitiço apareceu.

A leitura o enlevou na volta 
aqui.

Tem letrinha tão boa para 
le r !

Magistral, a revisão.
Chegou às Taipas num ai.
Ai e meio, a Guimarães.
Aquelas 142 páginas foram- 

-se brincando.
Tão lindas, as descrições 1
Tão sugestivo, o enrêdo!
Que ladrão de livro êle é!

E dirás tu, condoída: — Po­
bre Tio, coitadinho!

Que tormentos êle passa! 
Que peninha eu tenho dêle!

G.

E estendeu no silvedo a cabeleira...
OUTUBRO DE I943.

DELFIM DE GUIMARÃIS.

CINCO MENINAS E MAIS UMA

G A Z E T I L H A
A cnrrecção é bonita 
e cabe etn todo o lugar.
E, então, sendo visita, 
a êsse dever faltar 
é coisa muito esquisita.

Domingo, o «Famalicão»,
na visita ao Benlhevai,
'squeceu essa obrigação, 
nota que sempre mal cai, 
vá-se ou não a ca m p eã o ...

Quando em campo deu entrada, 
e do centro do terreno, 
devia ser saudada, 
de modo lhano e sereno, 
tôda a gente ali postada.

Demais, que ela o recebeu 
com as tais palmas do estilo.
Com franqueza, entendo eu 
que não se fazia aquilo.
— Foi feio e nas vistas d e u ...

Êsse seu ar de importância, 
que foi indelicadeza, 
e a sabida petulância 
das tais conversas de mesa 
pôs-lhe o bom 9enso a distância.

Mas por assim se portar,
— é preciso que se note — 
depois de luta travar 
apanhou tal piparote
que se foi a fumegar.. .

Afirmavam ser o «Oitavo», 
que grandes feitos comete, 
mas o adversário é bravo, 
e . . .  assapou-lhe com  oete, 
sem apêlo nem agravo.

B e l o a t o u r .

D r . M o u ra  M a c h a d o
Foi nomeado professor do Liceu 

de Martins Sarmento, desta cidade, 
tendo já assumido aquelas funções, o 
nosso prezado amigo e distinto con­
terrâneo Sr. Dr. José de Moura Ma­
chado, ex-professor do Liceu de Cha­
ves, a quem cumprimentamos, dese­
jando-lhe as maiores prosperidades.

Cinco. Vestidos castanhos,co­
larinhos brancos, engomados, 
com um mole virado forman­
do feitio. Boinas iguais. Meias 
infelizmente pretas e sapatos 
idem. Unhas limpas.

As pequenitas têm os cabe-; 
los cortados, mais ou menos 
dentro das normas de cabelei­
reiro, mas a maiorzita arvora 
duas tranças, muito esticadas 
e unidas por uma fita preta. E 
tem até brincos de ouro, é ver­
dade, delgados fios formando, 
argolas.

Levantaram-se muito cêdo 
porque hoje é dia grande: vão , 
sair, vão deixar, por momen-; 
tos, as lages frias e o cheiro à 
sôpa de feijão. Irão a algum 
divertimento? N ão... sim ... 
para elas é tudo o mesmo: vão 
a uma missa de sufrágio.

Vozes femininas enchem a 
igreja partindo lá de cima, do 
côro, e 0 órgão acompanha-as 
docilmente.

As pessoas fazem o possível 
por estarem ajoelhadas o me­
nos tempo que fôr possível, os 
homens até põem apenas um 
joelho em cima do lenço; to­
cam as campainhas, os vestidos 
são negros, há flores e luzes 
nos altares e, no final, o sacer­
dote diz muito latim — à por­
ta írifer, parece que é . . .  — em 
cima dum veludo que a Cruz 
de prata esmalta.

E as cinco asiladas lá têm 
estado tôdas ajoelhadas, com 
os queixitos na madeira onde 
as pessoas crescidas colocam os 
braços. Uma delas, mete re­
petidas vezes os dedos no na­
riz, outra verifica a pulcritude 
da sua gola vagamente engoma­
da, esta, atenta, desfia o têrço, 
aquela observa tudo com seus 
olhitos de furão. Quanto à 
mais vèlhinha, não desfita a 
pessoa que está no banco da 
frente: uma menina, entre a 
mãi e a avó.

Também tem duas tranças, 
mas não caídas sôbre o pes­
coço; as suas estão graciosa­
mente puxadas para cima e 
prêsas no alto da cabeça por 
um grande laçarote de séda 
branca. O vestido também é 
branco e também é de sêda 
Senta-se e fica com as pernas 
a bamboar, ajoelha-se de es­
guelha, põe-se de pé ou volta- 
-se tôda para o côro, conforme 
lhe apetece e ninguém lhe ra­
lha por prestar pouca atenção 
ao que se passa.

No fim, vai, como tôda a 
gente, para a sacristia, fazer os 
cumprimentos.

As cinco pequenitas perfilam-

-se à porta para que as vejam 
bem, para justificar que mere­
cem a esmola que ali vieram 
buscar.

Depois, voltam para o asilo 
com o apetite duplamente aber­
to pelo passeio.

Tiram os vestidos de rua e 
enfiam os bibes de riscado. 
Vão para as aulas ou para os 
trabalhos que delas farão mu- 
lherzinhas aptas a defrontarem* 
-se com o dragão que é a vida.

As quatro mais pequenas, 
com muita loquacidade, con­
tam às que não saíram, tudo 
que observaram.

— E depois estenderam no 
chão um pano preto e o pa­
dre deitou para lá umas gôtas 
da água que estava numa lin­
da panela de p rata ... depois 
havia lá uma Nossa Senhora 
com o Menino que apetecia 
mesmo a gente trazê-la cá para 
a nossa capela... depois esta­
va lá uma menina com um 
grande laço branco aqui, as­
s im ... depois 'tavam duas 
senhoras a ch o rar... eu não 
vi, mas viu a Maria Jo sé .. .  
era por isso que se assoavam 
m uito.. .  n

Quanto à mais vèlhinha, só 
pensa no laçarote de sêda bran­
ca que tinha a menina de ves­
tido branco que estava na sua 
frente.

E ainda bem que só no laça­
rote pensa, pois se visse o res­
t o . . .

A menina está na sua caminha 
e, dum lado, a avó conta-lhe 
histórias de luminosas fadas e 
príncipes encantados, enquan­
to que, do outro, a mãi lhe 
alisa a dobra do lençol e lhe 
passa a mão pelos caracóis.

Em vez de uma, tem duas 
mâis, a pequenita quási ador­
mecida, do laçarote de sêda 
branca.

Meu Deus, meu Deus, por­
que não têm mãi tôdas as crian­
ças pequeninas?! . . .

(Do «Jornal de Notícias»),

Aurora Jardim.

R e s s a c a
A EMOÇÃO NA LABAREDA 

VERSOS DE

Aurora Jardim

0 prato único ó a emonta 
cional do lar português.



N O TICIA S D E  G U IM A R Ã IS
P E S P O R T O
V itó ria , 7. F . C . de Fam alicão, O. —  O  V i ­
tó ria  joga hoje em Braga. —  U m  reparo.

Como se esperava — como 
todos os vimaranenses espe­
ravam— o Vitória derrotou o 
F. C. de Famalicão, no passa­
do domingo, no Benlhevai, e 
fê-lo por margem de bolas ca 
paz de convencer os inais cé- 
pticos e os mais duvidosos 
do seu real valor. 7-0 sôbre 
o proclamado seu mais directo 
rival, aquele que lhe iria arre­
batar o título, são bastante 
convincentes.

O campo registou uma boa 
enchente e a partida esteve 
muito animada.

O F. C. de Famalicão, que 
alimentava fagueiras esperan­
ças e se fêz aureolar de uma 
fama de valor que a sua exibi­
ção não justificou, saiu verga­
do ao peso de uma grande 
derrota, que mais longe po­
dia ter ido se os vimaranenses 
tivessem por êles mais um 
pouco de felicidade nos rema­
tes. Para tanto bastava que a 
trave não tivesse servido de 
estorvo a dois potentes pon­
tapés, um de Brioso e outro 
de Ferraz, e que Miguel, perfei­
tamente àvontade, a três me­
tros das redes, não tivesse fa­
lhado um goal dos chamados 
feitos.

A equipe famalicense, que 
conta, inegavelmente, com al­
guns valorosos elementos, não 
está, quanto a nós, pelo que 
vimos, melhor nem pior do 
que nas últimas épocas. No­
tam-se-lhe as mesmas virtudes 
e os mesmos defeitos: Volun­
tariosa, aguerrida, com coisas 
a revelar valor, mas sem o 
conjunto, a coesão indispensá­
veis para se poder opôr com 
êxito a adversário que prati­
que futebol com consciência. 
A meio do terreno, onde o sa­
ber de Szabo pontifica, ainda 
ela giza esquemas agradáveis. 
Mas a caminho das redes é 
flagrante a sua quebra de ho­
mogeneidade. Os defesas vi­
maranenses, embora em tarde 
inspirada, quási bastaram para 
fazer sossobrar todo o esforço 
dispendido pelo seu ataque, 
onde, aliás, se evidenciam os 
interiores — Telechea e Ade­
lino.

A derrota que sofreu, pois, 
a6sentou-lhe bem, não sendo a 
actuaçâo do pequeno jogador 
Jeremias, como lêmos algures, 
que ditou o infortúnio do re­
sultado, pois aquele houve-se 
com a costumada valentia e 
defendeu muito. Qualquer ou­
tro, com mais cartaz, talvez 
não tivesse feito tanto. O re­
sultado surgiu mercê da exi­
bição acknirável do adversário.

Na verdade, o Vitória jogou 
como sabe, como campeão 
que é.

Dissemos aqui a semana pas­
sada que o teani estava a en­
contrar a sua «forma», e não 
nos enganámos. A maneira 
como se bateu confirma-o ple­
namente. A par de decidida 
vontade, a equipe fêz alarde 
daquela excelente ligação que 
tem sido a causa dos seus mais 
retumbantes triunfos. Sendo 
um encontro de responsabili­
dade, em que os nervos man­
dam, gizou lances de impecá­
vel técnica, que entusiasmaram 
os assistentes. Ó seu trio de 
ataque, sobretudo — Miguel, 
Alexandre e Ferraz — fêz coisas 
excelentes, próprias de quem 
sabe o que quer e para onde vai.

Foi a êste conjundo de cir­
cunstâncias, a estas realidades, 
que os visitantes ficaram de­
vendo a sua memorável der­
rota.

O re s to ... são desculpas 1

O primeiro grupo a entrar no rec- 
tângulo é o F. C. de Famalicão, que 
foi recebido com palmas, tornando-se 
notada a sua estranha atitude de não 
fazer a costumada saudação.

Iniciado o encontro e depois da 
meia-defesa local ter quebrado o ím­
peto de alguns ataques dos visitantes, 
que demonstravam bem o desejo de 
ditar a sorte do jôgo logo nos pri­

meiros minutos, o Vitória marca o 
l .°  g oa l, por MIGUEL, ao quarto de 
hora. Um minuto depois é ALE­
XANDRE que fuzila as redes de Je ­
remias com um grande chute. O F. 
C. de Famalicão, a-pesar da desvan­
tagem, tem uma forte reacção e Te- 
lechea obriga Machado a fazer uma 
boa defesa, consequente de um pon­
tapé dado em ordem. Aos 30 mi­
nutos a trave devolve um «tiro» de 
Brioso, para o qual a agilidade do 
guarda-redes teria sido baldada. A 
coroar a melhor urdidura e a insis­
tência dos ataques do Vitória, MI­
GUEL, cinco minutos depois, faz en­
caminhar o esférico para as redes, no 
que colabora, ao tentar interceptar de 
cabeça, o defesa adversário, Barroso. 
A registar mais nesta parte, do lado 
dos visitantes, apenas uni bom chute 
do avançado-centro, que obrigou Ma­
chado a defender a sôco.

Começada a metade final o Vitória 
aperta e duas vezes seguidas faz sair 
o esférico a rasar os postes. Os visi- 
sitantes perante a ameaça reagem com 
decisão e, durante mais de uma de­
zena de minutos, conseguem empur­
rar o jôgo para o meio-campo adver­
sário, travando rija luta com os mé­
dios c defesas. Foi êste, sem dúvilla, 
o período de maior vantagem terri­
torial — de única vantagem, diremos 
melhor — dos famalicences, mas ao 
qual, e um pouco contra a corrente 
do jôgo, o Vitória riposta com o 4.° 
g oa l, feito por FERRAZ. O mesmo 
jogador, que parece um vivo diabo
— tal a actividade que despende — 
bate Jeremias pela quinta vez com 
um chute de surprêsa, atirado de no­
tável distância, aos 20 minutos. Pou­
co depois, ZEFERINO, numa potente 
recarga, marca o 6.° g o a l. Assistiu- 
-se a seguir a uma soberana oportuni­
dade dos famalicenses que lhes podia 
ter dado o chamado ponto de honra : 
João, que se. achava dorido de uma 
queda, fica acocorado no terreno en­
quanto o jôgo prossegue. Macha­
do ao tentar intervir numa jogada 
perto de si deixa a baliza deserta e 
Telechea, que capta a bola, atira rá­
pido e forte. João, porém, surge, co­
mo que impulsionado por oculta mola 
e corta a trajectória do esférico que 
marcha como uma flecha para ao re­
des. Foi êste, sem dúvida, o grande 
momento dos famalicenses, que, to­
davia, a sorte quis que fôsse anulado 
por um rasgo de vontade e sacrifício 
do valoroso defesa-esquerdo do Vi­
tória. No resto do tempo constatou 
-se mais um grande remate de Ferraz 
que esbarrou na trave e a marcação 
do 7.° g oa l, por LAURETA, conta 
com que fechou o jôgo que relegou o 
pretenso «leader» e que pôs o Vitória 
no lugar que por justiça lhe pertence.

A arbitragem, confiiada a Ribeiro 
Novo, não sendo impecável, aceita-se 
bem. Não influiu no resultado nem 
revelou falta de imparcialidade.

No Famalicão destacaram-se : Sza­
bo, que ainda joga e faz jogar; Tele­
chea, Adelino, Barroso e Jeremias. 
Os outros esforçaram-se, mas não 
passaram di9so. O próprio Nunes 
foi uma sombra daquele Nunes que 
conhecemos em tempos idos. Impôs- 
-se, sim, e muito, pela sua correcção, 
a contrastar com a de Ferrão, seu co­
lega da rectaguarda.

No Vitória todos jogaram bem. 
Machado mostrou-se seguro nas pou­
cas intervenções que fêz; Lino e João 
evidenciaram-se pela rapidez e firme­
za com que actuaram ; José Maria, 
Zeferino e Castelo cumpriram bem. 
No ataque, os três homens do centro
— Miguel, Alexandre e Ferraz — ti­
veram acção notável. Brioso e Laure- 
ta não deixaram de cumprir, embora 
mais modestamente.

*
O Vitória vai hoje a Braga defron­

tar o Sporting. No caso de triunfar, 
como se espera, embora isso não seja 
fácil, pode considerar-se de novo 
campeão do distrito. Ainda tem ou­
tras possibilidades, mas esta seria a 
mais positiva. Em frente, pois 1

*
E agora um reparo, com vista à 

digna Direcção do Vitória :
Tem-se verificado que, nos desafios 

de interesse, a bancada é insuficiente 
para comportar tôdas as pessoas que 
para ali pretendem ir, dando em re­
sultado apertarem-se de maneira in­
comodativa e a ocuparem até os aca­
nhados lugares destinados a pessoas 
que têm missões a cumprir. Além 
disso, uma aglomeração como a que 
no domingo se verificou pode, quan­
do menos se espere, ter resultados 
muito desagradáveis, originando al­
gum desastre que, a dar-se, não terá 
pequenas proporções.

E, quanto a nós, o caso não seria 
dificil de remediar. Bastava, para 
tanto, prolongar as ditas bancadas 
para o lado da entrada, obra que não 
ficaria demasiado dispendiosa e que 
dentro em pouco daria a justa com­
pensação.

Aqui deixamos o reparo, que se 
outro mérito não tiver tem pelo me­
nos o de fazer uma prevenção que 
reputamos necessária, a bem de to­
dos, ante9 que seja demasiado tarde.

«/. Gualberto de Freitas. ,

Virgínia Guise
M o d ista  de C hapéus

X . 28 de Jtfaio, 98-1.*

A b e r tu ra  da E sta çã o  
a 1 de Noven?bro.

G U IM A R Ã E S

CASA OLIVEIRA & SILVA, SUC.OR

T E L E F .  4 4 1 4

P a n o s  p a ra  C A S A C O S .
4M T e c id o s  de lã  p a ra  V E ST ID O S. Peles.
Chapéuspara Senhora e Criança
Rosa Pereira Rebelo
participa às Ex.mas Clientes a abertu­
ra da estação, com um lindo sortido 
de chapéus de veludo e toujés esco­
lhidos nas melhores casas de Lisboa. 
Espera dever a visita de V. Ex.a à sua 
Exposição, nos dias I e 2, à rua de 
S. Dâmaso, 89 —  Telefone, 4426.
_______________________________________________________________ (477)

RAÚL BRANDÃO!Preço dos figos
A Senhora D. Maria Angelina de 

Araújo Abreu Brandão, viúva do sau­
doso Escritor Raúl Brandão, enviou 
um ofício à Câmara Municipal pe­
dindo-lhe que a informasse se ainda 
pode contar com a oferta da impor­
tância correspondente ao terreno mu­
nicipal para o mausoléu que se pro- 
jectara erigir para o túmulo de seu 
marido, no cemitério de Atouguia, 
pois deseja mandar construir agora 
um jazigo destinado àquele fim.

A Câmara respondeu-lhe que .rati­
fica a deliberação tomada em sessão 
de 9 de Janeiro de 1932, nos seguin­
tes termos :

«Resolve contribuir com a impor­
tância correspondente ao terreno do 
cemitério municipal necessário para 
o mausoléu, livre de quaisquer encar­
gos, e subscrever com a importância 
a fixar depois de conhecer o respecti- 
vo projecto».

■ Do Grémio do Comércio do Con- 
| celho de Guimarãis (Secção de Racio- 
! namento), recebemos o seguinte:
! «Ex.m0 Sr. Director do N otícias de 
! G uim arãis  -  Guimarãis. 
j Levamos ao conhecimento de V.
, Ex.a que, por intermédio da Delega­
ção do Pôrto da Junta Nacional das 
Frutas, recebemos a última tabela do 
preço do figo, que desejamos ver tor­
nada pública nas colunas do vosso 
conceituado jornal, para que não seja 
alegada ignorância pelo comerciante 
retalhista.

Figo enceirado ou ensacado

Presidente da Câm ara

Com sua espôsa regressou das suas 
propriedades de Polvoreira o nosso 
querido amigo e ilustre Presidente da 
Câmara Municipal, Sr. Dr. João Ro­
cha dos Santos.

Ass. Artística Vimaranense
No dia l .°  de Dezembro próximo, 

far-se-á, com a maior solenidade, a 
inauguração dos melhoramentos que 
últimamente foram introduzidos na 
próspera Associação de Socorros Mú­
tuos Artística Vimaranense, devendo 
realizar-se uma imponente sessão so­
lene a que virá presidir, segundo in­
formações que temos, uma alta indi­
vidualidade do nosso Distrito, e no 
decorrer da qual serão descerrados 
os retratos de Suas Ex.as os Srs. Pre­
sidentes da República e do Conselho.

Na mesma sessão deverá usar da 
palavra um distinto orador vimara­
nense, cujo nome oportunamente se­
rá tornado público.

A Direcção da florescente colectivi- 
dade não se poupa a esforços para 
que aquela comemoração revista o 
maior brilho, tendo iniciada já, nesse 
sentido, os necessários trabalhos que, 
confiadamente, esperamos ver coroa­
dos do melhor êxito.

Dt. A lexandre Jorge fe rre íra  Gonçalves
Deixou de exercer as funções de 

professor da Escola Industrial e Co­
mercial de «Francisco de Holanda», 
desta cidade, tendo-se ausentado pa­
ra Matozinhos, onde vai fixar resi­
dência, o distinto professor e publi­
cista Sr. Dr. Alexandre Jorge Fer- 
reira Gonçalves, que tem honrado, 
com a sua brilhante colaboração, as 
colunas do «Notícias de Guimarãis» 
e que tnercê das excelentes qualidades 
de inteligência e de carácter de que é 
possuidor soube conquistar, no meio 
vimaranense, as maiores simpatias.

Lamentamos o afastamento daquele 
nosso prezado amigo, a quem dese­
jamos as maiores felicidades ao mes­
mo tempo que lhe manifestamos o 
maior reconhecimento pelas atenções 
que se dignou dispensar-nos.

M ercador..................... 2$70
M eia-Flor..................... 2S90
F l o r .............................. 4$40

Figo em Caixas
M eia-Flor..................... 4$60
F l o r .............................. 6$ 10

Agradécendo, com as nossas mais 
efusivas saudações, nos subscrevemos 
e assinamos de V. Ex.a

A Bem da Nação. 
Guimarãis, 28 de Outubro de 1943. 

O Chefe dos Serviços Administrativos,

Luis F ilipe G onçalves C oelho .»

0
Sua Ex.a o Sr. Dr. José Joa­

quim de Oliveira, prestigioso 
Chefe do Distrito, dignou-se 
vir assistir, acompanhado de 
sua Ex.ma Espôsa, ao desfile 
do Cortejo e não escondeu a 
sua admiração ao contemplar 
o inolvidável espectáculo.

Durante o desfile, grandioso, 
emocionante, de mais d e io o o  
carros, três filarmónicas, exe­
cutando o entusiástico Hino 
da Cidade, deram-nos a con­
soladora certeza de que Gui- 
marâis não pára na sua marcha 
de bem fazer  — espectáculo ar­
rebatador, no dizer comovido 
do P.e Domingos Gonçalves.

Honra à Cidade e ao Con­
celho !

CflflPEUS PfiRfl CRIANÇA

VIRGÍNIA GUISE
fiUIIMARAIS

Curso de francês
O distinto Professor Sr. Pierre 

Andony, do Instituto Francês em Por­
tugal, comunica-nos, pedindo noticie­
mos, que no dia 4 de Novembro, às 
21 horas, estará na Escola Industrial e 
Comercial de «Francisco de Holanda», 
para dar início ao Curso da Língua 
Francesa.

Auto das Oferendas
Que J. M. Pinto de Alm eida escreveu, fíguradi 

por um grupo de gentis senhoras de Lordelo 
em entreacto do «Cortejo das Oferendasi 
ontem realizado nesta cidade.

Carros sem fim, em desfile jucundo. Vêm 
transportando os frutos da Terra, num 
Cortejo alegre e colorido. Um pouco de 
emoção e de carinho. Sente-se que pas­
sa o coração do Povo.

Uma voz, cantando:
Vamos chegando ao Tonral, 
ao centro desta cidade.
— No Berço de Portngal 
embala-se a Caridade!
Chama-se a festa do dia
— a Festa do Coração.
Guimarãis também bavia 
de ter milagres de P ão! . .  •
Lavradeira enleada, tôda a Alma nos 

olhos, vem acompanhada dum grupo, 
vestindo os trajos do Guimarãis e por­
tador das suas oferendas. Adianta-se 
e diz:

Ó gente cá da Cidade,
Berço da Grei Portuguesa, 
se tendes necessidade, 
batei à porta à vontade, 
que vimos pôr-vos a mesa.
Vimos assim, à maneira 
de uma festa, em bizarria. • •
Niuguém nos louve a canseira,
— Coração de lavradeira 
dá sempre com alegria.
Milagre da divisão, 
que vem na Divina Carta:
— Sempre bá-de chegar o Pão, 
onde houver um Coração
e houver quem parta e reparta.
Deixai-nos, aos pobrezinhos, 
tratá-los a nosso jeito :
— As próprias canções dos ninhos, 
que há uos ramos dos caminhos, 
cantarão dentro do peito.
Os corações e as mãos, 
na tarefa de igual obra, 
não fazem trabalhos vãos.
— Aqui trazemos, irmãos, 
quási tudo o que nos sobra.
Mas, quem vejo na varanda ?
Sei hores enfarpelados!
— Se sois a gente que manda, 
eu vos saúdo, da banda
dos que são tão bem mandados.
Arcipreste e Provedor 
e os grandes dêste Concelho - - •
— A Barca do Pescador, 
onde todos com amor
vão conduzindo o Evangelho.
Son aquela lavradeira, 
que prêsa do seu enleio, 
nem sabe o que balbucia.
— Até sinto a alma vazia, 
trazendo o coração cheio!. - -
Mas, ainda assim vos direi, 
ó Gente alta e maioral:
— Guimarãis, mesmo sem rei, 
é sempre dentro da Grei
A Côrte de Portugal. . .
Este Cortejo de Oferendas, 
de Amor, de rosas e palmas 
é coroo as almas abertas - . •
— E ’ o Povo das Descobertas, 
que descobre as suas almas - • •
Este Cortejo que vem, 
de perto ou longe em viagem, 
tem por lema: — Fazer bem.
Mas reparai que é também 
um preito de vassalagem.. -
Uma antiga fidalguia 
dá brasão à nossa Raça.
— Pão nosso de cada d ia .. .
— Bendita seja a Alegria, 
na Caridade e na Graça.
Uma v oz :
0  Senhora da Oliveira,
Lordelo se recomenda.
Eu sou a vossa caseira, 
vtnho pagar-vos a renda.
E perdoe a Senhoria
uão trazer mais, que não posso ;
com o calor que fazia,
nem chegou para o pão nosso.
A Lavradeira :
Ai, terra de Gil Vicente !
Ai, mestre dos autos nobres!
— A “Barca,, vem untna enchente, 
que êste Cortejo imponente
vai ser a “Barca dos Pobres,,.. .
A mesma voz:
Eu soube na minha aldeia 
que os vossos pobres, Senhora, 
precisavam da mão cbeia 
desta gente lavradora.
E vim a correr, então, 
lá da minha Freguesia, 
trazer-vos o coração 
e a renda que vos devia.
Uma outra Lavradeira, designando as ofe­

rendas e, à medida que vão sendo en­
tregues :

São rendas da nossa Terra, 
que ela produz e criou :
— Trazemos lenha da serra 
e um cordeirinbo que berra 
pela mãi, que lá ficou.
E foi do melhor tonel,
Grande Rei dos Vasilhames, 
que enchemos ê>te pichei.
Eis aqui pote de mel, 
oiro fino dos enxames.
Um casalito de rôlas, 
arrulhando com denodo, 
alguns cabos de cebolas 
e uus pombos muito estarolas, 
doidos, varridos de todo.
Açafate de maçãs 
e pêras de cotovelo.
Também trazemos romãs, 
da côr do sol das manhãs,
— que o sol é lá de Lordelo • - -

Por fim, toalba de linho, 
a cobrir naco de pão.
— Quanta gente no caminho, 
a pedir um pedacinho, 
tremendo, estendendo a mão!
É pró Senhor Presidente.
(0  povo a muito se atreve. - . )
Bem pequenino é o presente; 
mas qne seja êle o crescente 
da gratidão que lhe deve.
Senhores, aqui deixamos 
aos pobrezinhos da Sede 
tudo aquilo que arranjámos.
E ’ bem pouco, se pensamos 
para quem vai e quem pede.
A mesma voz :
Nossa Senhora da Penha, 
lá do alto da Montanha, 
desça à “Vila„ e agora venha 
connosco nesta campanha.
E os pobrezinhos ao vê-la 
nesta nossa companhia, 
hão-de supor que uma estrela 
trocou a noite p’lo dia.
A primeira L avradeira :
Grande dia! 0  Sol a prumb!
E’ Deus que nos manda um beijo, 
Adeus, então. E  resumo :
— Olhai a Graça, em seu rumo, 
conduzindo êste Cortejo!
Olhai os pobres que dão 
aos pobres com alegria.
— Bendita seja a Nação, 
ó Terra da Promissão, 
qne inda hás-de ser algum dia !
Campina em larga paveia, 
os frutos dos teus pomares, 
pão e azeite na candeia, 
celeiros de casa cheia, 
que Deus tos dê para os dares!
E Jesus, lá dum cantinho 
do céu que a todos nos cobre, 
há-de dizer com carinho :
— 0 ’ Portngal pobrezinho, 
nunca mais hás-de ser pobre!
Adeus, que vamos embora, 
o Cortejo vai andaudo.
Ficai com Nossa Senhora!
Se voltarmos, como agora, 
viremos sempre cantando.
(Já  ao rondar do Cortejo:)

0  Gil Vicente que venha 
ensinar outro entremez.
— Nossa Senhora da Penha 
há-de ser quem desempenha 
o papel, para outra vez.
A mesma voz do principio, j á  quást a 

desgarrada:
Disse a Terra à velha mina, 
aberta a meio da encosta:
— Agua e Pão, Graça divina, 
temos sempre a mesa posta.
Enquanto houver no moinho 
grão a cair da tremonha, 
a Terra Santa do Minho 
é uma cantiga risonha • -
(E a voz se vai perdendo, a apagar-se na 

distância . . )

0 Problema da Habi
As ruínas resultantes das destruições 

e incêndios efectuados pelos bombar­
deamentos germâuicos, especialmente 
enquanto a Grã-Bretanha teve de limi­
tar-se à defensiva, estão por tôda a 
parte patentes no solo inglês. 0  facto 
dos bombardeamentos veio tornar mais 
agudo o problema da habitação em vá­
rios países, e tambéin na Inglaterra 
onde, aliás, tanto se havia já  feito para 
lhe dar larga e generosa solução. Uma 
grande obra de reconstrução e reforma 
das moradias das classes médias e po­
bres se impõi, hoje, em todo o mundo, 
já  em conseqiiência das malfeitorias da 
beligerância já  porque os uovos prin­
cípios e imperativos da política social 
vão a caminho de tôdas as famílias 
passarem a ter, pelo seu trabalho e 
serviços à Comunidade, o direito de 
viverem em habitações higiénicas e 
decentes, e de chamarem sua a casa 
onde fizerem o niuho do seu lar.

Os estudos a qne, por tal motivo, se 
tem procedido na Grã-Bretanha indi­
cam a necessidade de, nos próximos 
dez anos, se construírem de 3.000.000 
a 4.000.000 de moradias e outros edi­
fícios de alcance social. E, posto o 
problema em equação, os respectivos 
organismos públicos aprestam-se para 
lhe dar a solução, no prazo marcado. 
São todos estes factos, tendências e 
necessidades que explicam o apareci­
mento do plano de segurança social de 
Beveridge, mandado elaborar pelo Go- 
vêrno britânico, louvado por todo o 
mundo, e que, depois da guerra, o mes­
mo Govêruo levará a efeito, para o 
que, diga-se de passagem, existem já  
excelentes princípios, e até adiantados 
começos de execução. O povo inglês 
considerar-se-ia defraudado da justa 
recompensa de todos e tantos sacrifí­
cios seus, de tôda a ordem, se lhe não 
fôsse reconhecido e dado aquilo que 
tanto lhe pertence.

F I 7 K T  5 0 0
Impecável. Vende-se. Nesta Redac-

cão se informa.
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Livros & Jornais
Na hora decisiva =  por Metzner 

Leone.

Metzner Leone já escreveu quatro 
livros além dêste. Não conhecemos 
nenhum. Soubemo-lo pela menção que 
êste livro lhes faz. Ao acabarmos de 
ler «Na hora decisiva», desejáramos 
ter lido os outros livros, saber o que 
tem afirmado, tomar contacto com as 
suas ideas, apreciar a limpeza do seu 
carácter. E' que «Na hora decisiva» é 
um livro que nos tira os torpores da 
politica ruim, que não nos deixa es- 
p r e g u i ç a r  pachorrentamente como 
quem não se importa, que projecta 
sôbre o nosso raciocínio fachos de 
luz. O autor não tem medo das afir­
mações. Muitos factos já se deram. 
Outros virão a dar-se ou não — só 
Deus o sabe. Mas, acima de tudo, há 
uma certeza: Esta guerra não acabará 
sòmente com a supremacia de um 
exército sôbre o outro, a ponto de o 
aniquilar. Há outros assuntos que não 
podem ficar esquecidos. O Trabalho 
tem de ser compensado e dignificado. 
E' preciso ir junto de todos êsses que 
contribuem para o engrandecimento 
de uma nação, modestos operários, 
atenciosos serviçais, submissos em­
pregados, e elevar-lhes o nível da ale­
gria pela remuneração suficiente, aten­
dendo às causas pessoais, familiares e 
pátrias. Metzner Leone, ao olhar para 
as fases da guerra até 1943, sabe tirar 
conclusões justas e pôr a questão tão 
ao vivo que todos a compreendem. 
O seu livro visa a um ponto de socio­
logia, a que não se pode fugir, quan­
do terminar a guerra: O mundo fica­
rá contente só pela finalização das 
hostilidades? Não terá outras triste­
zas a consolar? Não procurará banir 
a crise? Em consequência de interro­
gações como estas, Leone afirma : 
«Por isso a revolução universal do 
Trabalho surgirá no rescaldo desta 
guerra — e está nas mãos dos gover­
nantes que ela não seja sangrenta, 
nem injusta, nem caótica. Ela não de­
verá servir de pretexto a que os ho 
mens caminhem uns contra os outros 
—e, sendo assim, a revolução far-se-á 
sem tiros, no curso normal duma evo­
lução reconhecida como necessária, 
útil e inadiável.» Metzner Leone es­
creveu um livro cheio de oportunida­
de e interêsse. (E d ição  da  P arceria  
A. M. P ereira , de Lisboa).

Entre o Céu e a Terra =  por Otto 
Ludwig.

Quando Otto Ludwig escreveu o 
romance «Entre o Céu e a Terra», já 
não era um novo na arte de escrever. 
Estas 293 páginas mostram-nos, exu­
berantemente, um escritor na pujança 
da sua actividade intelectual, um es­
critor que põe nas suas palavras os 
frémitos da emoção, um escritor que 
não conhece dificuldades para os tran­
ses mais difíceis e para os casos mais 
realistas. Este romance tem as eufo- 
nias da música, porque Otto foi mú­
sico, tem o sôpro divino da poesia, 
porque Otto foi poeta, e tem os lan­
gores da dor humana, porque Otto 
conheceu tôdas as privações. E' um 
rqmance de pulso. Não lhe falta rea­
lismo, verosimilhança, observação e 
emotividade. Quem não se sentirá in- 
timamente chocado por passagens co­
moventes, como a luta no alto do 
campanário de S. Jorge, os desabalos 
de Cristiana, quando o cunhado re­
gressava, ileso, de Brambach, o arre­
pendimento do pai quando dá pela 
filha morta, a desolação de Fritz na 
hora em que, esperando remediar o 
mal feito, os filhos o evitam como a 
um malfeitor, ou ainda o arrôjo de 
Apolónio, salvando uma cidade do 
fogo ? E  não são apenas páginas que 
comovem: São páginas que revelam 
as chispas do talento que as escreveu. 
Otto Ludwig tem um grande poder 
descritivo. As frases encadeiam-se-lhe 
em parágrafos compridos. As ideas 
afluem-lhe num turbilhão de palavras. 
E tôda a sua riqueza de expressão é 
empregada para nos dizer quam no­
bre e arriscada é a vida daqueles que, 
elevados por algumas tábuas e duas 
cordas, vão reparar os estragos nos 
vigamentos de ptédios altos. Ao mes­
mo tempo descreve-nos dois irmãos 
diferentes no génio e no proceder. 
Um é vaidoso e ingrato; o outro é 
sincero e ponderado. A beleza de 
Cristiana inimiza-os. Quais são as 
setas do ciúme? E quando é que o 
ciúme vence a dedicação que tudo dá 
e nada pede? Eis o que êste romance 
põe diante do nosso espírito. De um 
lado, a vida activa no alto do campa­
nário de S. Jorge; do outro, a vida 
íntima, a batalha dos corações, que 
tudo move e transtorna. E' um ro­
mance que não precisa de elogios. 
Basta lê-lo.

—N.° 5 da Colecção «Romances 
Célebres» editada pela E ditor ia l G le­
ba , Ltd.a , de Lisboa.

F. T.

C o n clu sã o  de C u rs o
Na Faculdade de Farmácia da Uni­

versidade de Coimbra, concluiu a sua 
formatura, com a brilhante classifica­
ção de 15 valores, a nossa gentil con- 
terrânea senhora D. Maria Manuela 
Ribeiro Marques de Freitas, filha do 
nosso querido amigo Sr. Artur Fer- 
nandes de Freitas.

As nossas melhores felicitações.

Lide i propagai i «Notícias di fiuimarãis»

da (idadeTEA TR O  JO R D H O  Hoje, às 15 e às 21 horas

CASEI COM UM ANJO
F I N A D O S Grande comédia musicada, muito divertida, com conjuntos grandiosos. 

Música e canções excelentes. Interpretação de :
JEANETTE MAC DONALD e NELSON EDDY

Dentro em poucas horas vão do­
brar a finados os sinos dos nossos 
campanários. Povoam-se os cemité­
rios, numa romagem tradicional de 
culto por aqueles entes queridos que 
a Morte nos levou. Vão juncar-se 
de flores as suas campas. Vão en­
cher-se de fiéis os nossos templos.

A saudade invadirá os nossos co- 
raços e as orações afluirão aos nos­
sos lábios em preces sentidas.

Estamos em véspera de Dia de 
Finados. Evoquemos a memória sati- 
dosa de tantos que a terra cobre 
mas que o tempo não consegue fa­
zer-nos esquecer.

Oremos por êles. Prestemos lhes 
a nossa homenagem.

T e r ç a - fe i r a ,  2 de Novembro, às 21 horas :

-------  Um filme policial cheio de humanidade e de vibração dramática -------

c a s t e L o  ido  M U d s o N
-------com ANN SHERIDAN m  JOHN GARFIEL tm PAT 0 'B R IE N ---------

Q uinta-feira , 4, à s  21 h o ra s  e

---------------  llm filme de espionagem em que tudo é hnmorlsmo: ------------- --

A M I N H A  L O I R A  F A V O R I T A
---------  com M A D E L E I N E  C A R R O L  e B O B  H O P E  ---------

Diversas Notíoias ATELIER DE VESTIDOS E CHAPÉUS
fe s t a s  J/icollnas

Vão realizar-se, êste ano, a exem­
plo dos anteriores e com o maior 
brilho possível, as antigas e tradicio­
nais Festas Nicolinas, promovidas 
pela Academia Vimaranense, estan­
do já constituída, assim, a respectiva 
comissão organizadora : Presidente, 
Mário Monteiro Dias de Castro; te­
soureiro, Francisco da Silva Guima- 
rãis ; i ° secretário, José Luís Xavier 
Fernandes; 2 ° dito, José Vaz da Cos­
ta Marques; vogais: Gonçalo Pinhei­
ro, António José Mendes da Silva e 
Álvaro da Cunha Monteiro.

p e la  po licia
O sub-Chefe n.° 104 da P. S. P. 

comunicou aos seus superiores que, 
tendo passado busca nas residências 
de António de Castro, do lugar de 
Santa Apolónia e António Machado, 
do lugar da Boavista, ambos da fre­
guesia de Silvares, lhes apreendeu 
várias peças de ferramenta, assim 
como milho e espigas;

— Maria Rosa, casada, sardinheira, 
da rua da Ramada, apresentou quei 
xa na polícia contra Beatriz da Silva, 
casada, sardinheira, do Largo i 3 de 
Fevereiro, por furto, danos e agres­
são.

Jjesasire
No sábado, às 22 horas, no lugar 

de Alvim, freguesia de Santa Mari 
nha da Costa, o comboio que. vindo 
do Pôrto, se dirigia a Fafe, colheu o 
operário Casimiro Teixeira, casado, 
da freguesia de Santo Estêvão de 
Regadas, concelho de Fafe, que re­
gressava a sua casa após o trabalho.

Ficou muito ferido nos braços, na 
cabeça e em outras partes do corpo, 
tendo sido conduzido, pouco depois, 
num pronto socorro dos B. Voluntá 
rios para o Hospital da Misericórdia, 
onde os médicos Srs. Drs. Augusto 
Cunha, Alberto Milhão e João Afon 
so de Almeida, lhe prestaram socor­
ros, tendo-lhe sido amputado o bra 
ço direito.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domigo, está de serviço per­

manente a Farmácia Pereira.

Principio de incêndio
Na 2.* feira, às 8 horas da manhã, 

houve um princípio de incêndio na 
Leitaria Moderna, ao L. 28 de Maio. 
Os bombeiros compareceram, com 
urgência, mas nem chegaram a tra- 
bralhar.

Boletim Elegante
Partidas « chegadas

R e g r e s s o u  a  L is b o a  o n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  s r . D r .  G u ilh e r m in o  R o d r ig u e s .

— C om  s u a  f a m íl ia  r e g r e s s o u  d a s  
s u a s  p r o p r ie d a d e s  d e  A r õ e s , o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  s r . T e n e n te  Á lv a r o  M a r ­
t in s  d e  C a m p o s .

— C o m  s u a  e s p o s a  r e g r e s s o u  d a  s u a  
c a sa  d a  M o g a d a , T a ip a s ,  à  s u a  ca sa  
d a  F o z  d o  D o u r o , 0 n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e i lu s tr e  O f ic ia l  d a  A r m a d a  sr .  
C o m a n d a n te  C a r v a lh o  C r a to .

— V im o s h á  d ia s  n e sta  c id a d e  0 n o s ­
so  p r e z a d o  a m ig o  sr . M a r tin h o  G o n ­
ç a lv e s  d e  M o u r a , r e s id e n te  em  B r a g a ,  
a q u em  tiv em o s 0 p r a z e r  d e  a b r a ç a r .

— R e g r e s s o u  d a s  s u a s  p r o p r ie d a d e s  
d e S a n d e  0 n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  e i l u s ­
tr a d o  s a ce r d o te  sr . C ó n eg o  A lb e r to  da  
S ilv a  V a sc o n c e lo s .

— T iv e m o s  0 p r a z e r  d e  c u m p r im e n ­
ta r , a n te -o n tem , n e sta  c id a d e , o s  nossos 
bons amigos srs. M . V a z  P a c h e c o  d e  
M ir a n d a , i lu s tr e  D W e cto r  d o  Jornal de 
Notícias, d o P ô r to , E n g e n h ir o  P a c h e c o  
d e  M ir a n d a , a d m in is tr a d o r  d o  m esm o  

j o r n a l ,  E m iã io  F ig u e ir e d o  e  H o r á c io  
P in to , d is t in to s  r e d a c to r e s  d o  m esm o  
n o sso  b r i lh a n te  c o le g a .

— E s te v e  n e s ta  c id a d e , te n d o -n o s  d a ­
d o  0 p r a z e r  d a  s u a  v is ita , o n o s s o  bom  
a m ig o  s r . A n íb a l  J o s é V e lo s o ,  d e  L is b o a .

— T e m  esta d o  em  L is b o a  0 n o s s o  
p r e z a d o  a m ig o  s r .  B e r u a r d in o  A lv e s  
M a r in h o .

— A c o m p a n h a d o  d e  s u a  e s p o s a  tem  
esta d o  n e sta  c id a d e  0 n o sso  p r e z a d o  
c o n te r r â n e o  s r . A lfr v d o  F a r ia  M a r ­
tin s .

—D e r a m - n o s , o n tem , 0 p r a z e r  da  
s u a  v is ita , 0 qu e m u ito  mos p e n h o r a , o s  
n ossos  p r e z a d o s  am ig o s  e ilu s tr a d o s 1

-------------------  d e  -------------------

ARMANDA DA FONSECA
Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas Clientes e 

Senhoras em geral que faço a minha EXPOSIÇÃO 
DE CHAPÉUS para a próxima Estação, na minha re­
sidência, à Rua da República N.° 91-1:°, nos dias 3 e 4 
de Novembro próximo. Lá encontrarão V. Ex.as uma 
grande colecção de chapéus, adquiridos nas mais acre­
ditadas Casas de LISBOA.

Agradece a visita (478)
cHrmanóa èa  F o n seca .

1L0 o mundo ackeJita
E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

A partir de 31 de Outubro os novos horários sã o :

08,41 - 09,00 lleliiiario

natitiárlo
13,13'  ‘3,u e Actualidadei

18,41-19,00 AVozdaAmérica

19,00-19,11 Boticiãrio

„ , ,  „  ..  noticiário 
n .ii n ,«  6 Actualidadei

4 8 .4 3  m.
4 1 .9 6  m.
3 1 .4 1  m. 
2 4 ,9 3  m.

4 1 .9 6  m.
3 1 .4 1  m. 
2 5 ,4 7  m. 
1 9 ,7 6  m. 
1 3 ,8 6  111.

4 8 .4 3  m.
4 1 .9 6  m.
3 1 . 4 1 m .
2 5 .0 9  m.

4 8 .4 3  m.
4 1 .9 6  m. 
3 1,75 m. 
3 1,41 m.
2 5 .0 9  m.

( 6 ,l9 5 m o /«  ) 
( 7 ,15  m o / » )  
( 9 ,5 5  m c /s  ) 
( 1 2 , 0 4  m c / s )

( 7 ,  d 5 m o/s ) 
( 9 , 5 5  m o/s ) 
( f I ,7 8  m o/s  ) 
( 1 5 , 1 8  m c / s )  
( 2 1 , 6 4  m c / s )
( 6 ,  l9 5 m o /s )  
( 7 ,1 5  m c / s )  
( 9 ,5 5  m o /s )  
( I l , 9 5 5 m o / s )

( 6 , l 9 5 m o / s )  
( 7 ,15  m o /s )  
( 9 ,4 5 5 m o /s  ) 
( 9 ,5 5  m o /s )  
( I I  ,9 5 5 m c /s  )

(  6, !95mo/s) 
(  7,15 mo/s ) 
(  9,455mc/s ) 
( 9,55 m o/s) 
( I l,955mc/s )

sa c e r d o te s  R e v s . F r a n c is c o  d e  M e lo  e 
M a n n e l C o e lh o , d ig n o s  A b a d e s  d e  S .  P e ­
d r o  d e  R a im o n d a  e  d e  F ig u e ir ó .

— T e m  esta d o  em  L is b o a  o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  s r . F e r n a n d o  L a g e  J o r ­
d ã o .

— T a m b ém  tem  e s ta d o  n a  C a p ita l  o 
R e ito r  do L ic e u  d e  M a r t in s  S a r m e n to , 
sr . D r . J o s é  F r a n c is c o  d o s  S a n to s .

Aniversários natalícios
Fazem anos:
N o  d ia  1, 0 s im p á tic o  e s tu d a n te  sr .  

J o s é  V elo so , f ilh o  m u ito  q u e r id o  do  
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  s r . A n íb a l  J o s é  
V elo so , d e  L i s b o a ; n o  d ia  3 , a  sr.*  
D r .*  A lb e r t in a  P e r e ir a  M e n d e s  F e r ­
n a n d e s , e s p o s a  do n o s s o  p r e z a d o  a m i­
go s r . C a p itã o  F r a n c is c o  M a r t in s  F e r ­
n a n d e s  e o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  
s r s . D r .  J o ã o  F e r n a n d e s  d e  F r e i ta s ,  
d is t in to  c l ín ic o  e m é d ic o  e s c o la r  do  
L i c e u  d e  M a r t in s  S a r m e n to  e J o s é  A l ­
v es d e  S o u s a  ; n o  d ia  4 , o s  n o s s o s  p r e ­
z a d o s  a m ig o s  s r s . G a s p a r  L o p e s  M a r ­
t i n s , a u s e n te  em  S a n to s , B r a s i l ,  A n tó n io  
A lm e id a , a u s e n te  em  P e b a n e , Á f r ic a ,  
P.* A n tó n io  d a  C o sta  P e r e ir a  G u im a -  
r ã is  e  C a m ilo  L a r a n je ir o  d o s  R e is  ; n o  
d ia  5, a  s r .*  D .  A l z i r a  T e ix e ir a  e o 
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  sr . J o s é  S o a r e s  
M o r e ir a  G u i m a r ã i s ; n o  d ia  6, o  n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  s r . F r a n c is c o  d e  A s s i s  
P e r e ir a  D a n t a s ; n o  d ia  7 , o s  n o s s o s  
p r e z a d o s  a m ig o s  s r s . D r .  G u ilh e r m in o  
R o d r ig u e s  e M a n u e l P e r e ir a  M en d e s .

A  tô d a s  a s  s en h o ra s  e c a v a lh e iro s

a p r e s e n ta  “ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is „  o s  
s e u s  c u m p r im e n to s  d e  f e l ic it a ç õ e s .

*
F ê z  a n o s  n o  d ia  27 d o  c o r r e n te , a 

g e n t il  m e n in a  L u d o v in a  V ir g fl ia  d e  
B a r r o s  A r a ú jo ,  f i lh a  d o  n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  s r . J o ã o  A r a ú jo ,  p r o p r ie tá r io  
d a  P e n s ã o  C o m e r c ia l. M u ito s  p a r a ­
b é n s .

Nascimento
T e v e  a s u a  ud é liv r a n c e „, d a n d o  à  lu z  

u m a c r ia n ç a  d o  s e x o  fe m in in o , a e s p o ­
sa  d o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e c o n c e i­
tu a d o  in d u s t r ia l  sr . A n tó n io  U r g e z e s  
d o s  S a n to s  S im õ e s .

M u ito s  p a r a b é n s .

FALECIMENTOS e SUFRÃ6I0S
Mês das Almas

Principia àmanhã, dia i ,  êste co 
movente e piedoso exercício, nos 
seguintes templos: Oliveira, às 6 
horas, excepto aos domingos que 
será às 16; S. Pedro, às 6 ;  S. Fran 
cisco, às 6 i [2 ;  Casa dos Pobres, às 
7 ; Santos Passos, Misericórdia e S. 
Sebastião, às 8 e Senhora da Guia, 
às 8 i j2.

Sufragando
Na terça feira, dia 2, às 11 horas, 

será celebrada uma missa, na Igreja

E’ PÔR AQDI OS OLHOS!
Apólices de seguros de vida,

num mês, no valor de 

684 biliões de dólares

jj jj NOVA-IORQUE,  16 —  Durante o mês de 
|j jj Setembro último, foram emitidas apólices de 
jj jj seguros de vida, nos Estados Unidos, no va- 
jj | lor de 684 biliões, ou seja, 28 %  mais do que 
ij | no mês de Setembro do ano de 1942. Segundo 
jj jj a informação do presidente das companhias 
II jj de seguros, a percentagem indicada foi a maior 
jj jj até hoje atingida no ramo de seguros de vida.

U. P.

| Êste telegrama veio publicado em «O PRI- jj jj 
jj jj MEIRO DE JANEIRO», de 17 do corrente, jj jj

J . B A S T O S  M O N T E I R O ,
Da Companhia de S e g u ro s  GARANTIA*

s  ACAUTELE 0 FUTURO DE SUA FAM ÍLIA
*88

da Misericórdia, por alma do nosso 
saUdoso conterrâneo Sr. João Eduar­
do de Oliveira Mota-

J . Mota Pr ego
486 M É D I C O

R etom a  a C lin ica  b r e v m e n t e

P r e p a r a -s e  a a m p lia ç ã o  d a  C a sa  d e  
R e p o u s o .

U r g e  u m  m o v im en to  u n is o n o  n o  c o ­
m é r c io  p o r tu g u ê s , p a r a  s e c u n d a r  tã o  
in te r e s s a n te  o r g a n iz a ç ã o .

Em Portugal têm-se repetido esfor­
ços para a fundação de casas de repou­
so destiuadas aos longevos e iuhabili- 
tados de diversas profissões.

Tentaram-uo, absorvidos pela análise 
do problema sempre premente da ve­
lhice. os aetores, os jornalistas e inte­
lectuais.

Está em marcha idéia idêntica por 
parte dos pr< fissiouais de alfaiataria e 
num jornal médico se lançou já  a su­
gestão para que seja fundado um or­
ganismo similar, destiuado aos compo­
nentes daqtiala profissão liberal.

O malogro de algumas dessas tenta­
tivas não dimiuui a graudezadainteução.

Exemplo eloqueute deu-o já  uma 
profissão que porfiou nos seus propó­
sitos : a classe comercial.

Esboçada a idéia em Abril de 1929. 
em Maio de 1930 abria, no Lnmiar, em 
Lisboa, a Casa de Repouso para invá­
lidos do comércio, a primeira que com 
tais características se fundou em Por­
tugal.

Pode-se dizer que desde então, há 
13 anos, inválidos do comércio não 
quebrou, sequer por um instante, a sua 
coutinnidade de assistência.

Até boje recebeu a Casa de Repou­
so, preseutementeem sede própria cons­
truída com os requisitos que a moderna 
arqnitectura exige. 288 internados. Vie­
ram dos locais mais distantes : do Nor­
te, do Centro, do Sul, das Ilhas e até 
das Colónias, pois que o meritório or­
ganismo é um agregado nacional e não 
confina a sua acção ao Sul, embora lá 
tenha a sede.

Além disso, mantém e assegura edu­
cação a 15  órfãos, dos dois sexos, e 
efectua ampla e discreta assistência 
externa entre os profissionais do co­
mércio.

Como nota simpática deve dizer-se 
o seguinte: inválidos do comércio tem 
praticado a sua assistência, atendido à 
vida administrativa, feito a aquisição 
de imóveis e c instruído os seus edifí­
cios à custa de recursos próprios, re­
sultantes da solidariedade material dos 
crmerciante8 e empregados no comér­
cio, até das mais longínquas terras.

A sua existência representa motivo 
de orgulho para todos os que lidam ua 
vida comercial, seja qual fôr o local do 
Império onde exerçam actividade e a 
quem a preocupação de uma velhice a 
coberto da desdita impressione. A len­
da de Pedro Sem, há bem poucos dias 
recordada pelo historiador Rocha Mar­
tins, nnm jornal de Lisboa, é mais do 
que nunca motivo para reílectir, princi­
palmente por parte dos que são abas­
tados.

Vai ser ampliada a Casa de Repouso, 
pois os pedidos de iuteruameuto são 
em grande número e o actnal edifício 
não dispõe de capacidade de alojamen­
to para mais de 117 internados, sua 
população nesta data.

Mister se torna, portanto, que o co­
mércio se una à volta da utilíssima 
agremiação e a estimule com as suas 
cotizações, inscrevendo-se e fazendo

inscrever os seus amigos. A cota é de 
uma grande modicidade; uão tem quan­
titativo fixado: cada um contribui ua 
medida das possibilidades económicas 
de que disíruta.

A secretaria, em Lisboa, rua dos 
Fanqueiros, 221-2.°, presta, por escri­
to, tôdas as informações que lbe forem 

! pedidas, o mesmo fazendo a delegação 
i no Pôrto, rua Firmeza, 440, e a dele­
gação em Coimbra, rua da Sofia, 70-3.°. 

i Nesta cidade são delegados de invá­
lidos do comércio os Srs. Alberto La­
ranjeiro dos Reis e Umberto Guimarãis 
Pinheiro, que poderão ser consultados 
sôbre a inscrição de sócios.

A Casa de Repouso, ua qniuta do 
Outeiro, ao Lumiar, em Lisboa, está 
situada à distância de meia bora da 
Baixa e é uma atracção curiosa, vísi- 
taudo-a, para quem vá à Capital tratar 
dos seus negócios ou em passeio.

Chapéus para Senhora

Virgínia Guise
GUIMARÃIS

C A M I O N A G E M
P recisa-se  contratar ca- 

m ions para serviço aturado 
desde princípio de Novem­
bro até M arço. Fornece-se 
com bustível. Resposta pa­
ra rua Andrade Corvo, 24 
— B rag a . 474

S E D A
Compram-se desperdícios azeita­

dos ou não.
AMADEU E S T E V E S  & IRMÃO 
Covas — Guimarãis — Telf., 4293.

D r. João de M acedo
ADVOGADO

Largo Conselheiro João Franco, 30 
G u i m a r ã i s

CASIMIRO SOARES
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12
G u i m a p ã e s

J. MAURIL DE FARIA
A D V O G A D O

E S C R ITÓ R IO : Provisòriamente em 
sua residòncia—  A V E N I O A N .0 
—  - ( Á s O b r a s )
U  »i s I O  a s  1 9  h o r a s

TT/-vy> 71 n  « n  2 moradas de ca-v sas na Rua Egas
Moniz com os n.os 41 a 45.

Tratar com Martinho da Silva 
449) — GUIMARÃIS.

J lca r in h ar  Çulmarõls é de -  
ver de iodos os seus filhos.



«

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

M M m  que m a t a m ! . . .
Finda a sua existência dos bens ter* 

reuos, desaparece do nosso convívio 
uma figura singnlarmente típica e uão 
menos bondosa, que outrora, sendo 
meu antigo mestre, no de boa memó­
ria, Liceu Central de Martins Sarmen­
to, refiro-me neste momento ao Ex.mo 
Sr. Dr. Alfredo Dias Pinheiro, 
uão podendo deixar por isso de lhe 
expressar nas colunas dêste jornal a 
minha muita consideração e respeito, 
e como antigo aluno da malta do 4.° 
ano de 31, como preito duma desinte­
ressada, mas muito sentida homena­
gem, venho lembrar, muito especial­
mente para os meus colegas, algumas 
recordações vividas no citado ano, por 
as considerar muito oportunas, em 
companhia dos colegas que, como eu, 
faziam parte da malta da turma nas 
aulas de latim do referido ano. Como 
todos sabem, no meu tempo, e parece- 
ce-me que ainda boje, e convém acen­
tuar aqui, com muito pezar o digo, eu, 
como quitai todos os da malta, não 
iamos muito no latim, e só estudáva­
mos para passar, como então se dizia, 
vulgarmente, e era mesmo assim.

Como mestre o Dr. Alfredo Dias Pi­
nheiro, exigeute na medida das possi­
bilidades e do “Cannou» de todos nós, 
fraseava com simplicidade e coerência, 
os períodos mais importantes e por 
conseguinte, os mais sugeitos de se­
rem por nós eselarecidos, no conceito 
da lição do dia, e com a sua proverbial 
pausa e requintada finura no trato, 
expressava-se com meticulosidade para 
tôda a turma a lição maicada para o 
dia seguinte.

Muitos dos que por ventura me lêem 
neste momento, e do meu tempo é cla­
ro, hão-de dizer para consigo — mas o 
latim não se levava em linha de conta
— e o Dr. Dias Pinheiro não exige.

Kastautes se enganaram, se era com
efeito assim que o pensavam.

Dêste saudoso mestre, probo, e mui­
to competente nas disciplinas que re­
gia, fui um dos que sempre o admirei; 
neste momento comovidameute o re­
cordo, nestas despretenciosas mas mui­
to significativas linhas.

Nuuca esquecerei, e foi precisamen­
te o que me levou a dissertar neste 
assunto, a alegria e viva satisfação 
que êste mestre teve quando numa das 
suas aulas em latim, dia de ponto 
e-crito por sinal, que junto de 
mim exclamava enfaticamente estas 
palavras: — Mas, acaso, meu rapaz, é 
teu êste magnifico dicionário!

— E como me admirasse de certo 
modo do seu iuterêsse, por tal obra, 
respondi: — E’ sim, Sr. Dr.! — Talvez 
o Sr. Dr. se admire que, sendo um alu­
no que só estude para pasi-ar, como 
quási todos os da malta, possua tal' 
obra— “O Novíssimo Dicionário La­
tim-Português, por L, Liucherat„.

— Estima-o muito, pois teus aqui, 
sem que talvez o penses, uma fortuna:
— Este colóquio, rápido, mas muito 
significativo e já  lá vão alguns anos, 
nuuca mais me esqueceu, lnvariàvel- 
mente, nas aulas que se seguiam du­
rante o ano, abordava-me o amigo mes­
tre e pregnutava-me : — Podes-me 
emprestar a-íim-de consultar determi­
nado significado ou frase, o teu “Liu- 
cherat„!

Bom mestre, amigo, e sempre eolí- 
cito é o que me cumpre dizer, se tinha 
defeitos, estes não sobrelevaram as 
suas notórias e esclarecidas virtudes.

Freqiientemente, gostava de nos mi- 
mosear com bonitas frases, a que êle 
chamava com muita graça —“isto meus 
rapazes são altas cavalarias para vo­
cês» — e como tal, lembro uma de 
saiidosa memória:

“Milvo est quoddam bellum quasi 
naturale cura corvo»... e muitas ou­
tras, que a “malta» ouvia silenciosa- 
mente, ante os olhares curiosos da 
turma.

Comovidameute o recordo e sinto 
siuceramente a sua morte.

Joâo Passos Basios.

q  n o n c i A / ’  b o

ChlPI/TA
S L C C H o  C H H R H D I/ T IC H

DO CONCELHO
De V ize la

Caleiros — Chamar a atenção dos 
Srs. proprietários para o estado de lás­
tima em que se encontram os caleiros 
é um dever da nossa parte, como de 
via ser obrigação dêsses senhores o 
repararem na desleal coucorrêucia que 
fazem aos duches.

Segundo boas informações, as postu­
ras municipais regulam casos vários 
dos descuidos e êste descuido é grande.

São por tôda a parte, em grande nú­
mero, os caleiros que nos encharcam.

E' preciso chamar à ordem os que 
fazem ouvidos de mercador.

Desporto — No futebol, de quando 
em quando, registam-se verdadeiros 
enfartameutos de pontos.

Vejamos o Vitória de Gniiuarãis que 
em dois jogos soma a linda conta 
de 27 a 0.

Mas a maior derrota é a do Fama- 
licão, se tiverem em conta que êste 
grupo é um dos favoritos dêste cam­
peonato e que o Vizela vive, sem qual­
quer auxilio de estranhos, para a prá­
tica de futebol e sem ambições.

O diabo faz cousas. . .
O Vizela, em Fafe, como se espera­

va, foi batido no jôgo, por 5-0.
Nós, os de Vizela, temos neste caso 

de árbitros, nem todos, muita sorte.
Hoje joga o Vizela no seu campo e 

com a sua melhor constituição, contra 
o Gil Vicente, de Barcelos.

Os rapazes do Vizela têm graudes 
esperauças, e, como acima dizemos, o 
diabo tem eousas que não lembram a 
ninguém.

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS

9 10 11
ENUNCIADO: 1 T .°  3 1

H orizontais: 1 — Ata­
cador ; sulcado. 2 — borla 
de barrete; derribar. 3 — 
árvore leguminosa; amargo.
5 — afadigar-se ; a flor. 6
— o inferno ; reprimir. 7 — 
igualar ; discursara. 9 — 
brinco grande das orelhas; 
eDxotar. 10 — dar à luz ; 
objecto de excessiva dedica­
ção. 11 — vinte mãos de 
papel; descendente.

V e r tic a is  : 1 — Cin­
cho; disparatar; membro da 
antiga Câmara alta. 2 — bi­
gorna de ourives ; desejo de 
vingança ; ovelha. 3 — go- 
veruanta ; sucedas ; lírio. 4
— é enganado ; falda ; se- 
nhor! 5 — labareda; mnl- n  
tidão ; altar de sacrifícios.
7 — cultiva; herdade; incógnita. 8 — víscera dupla que segrega a urina; 
devanear ; poesia. 9 — rochedo ; rigeza de fibra. 10 — tomar resolução ; 
fruir; levante (vb.). 11 — rogo; período; relento.

E X T  R A  - C O N C U R  S O

i T - 0 © 1  (a PIíÉMIO) Dedicado ao Amigo Jóia de Faraó.

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 *
ENUNCIADO:

H o r iz o n t a is :  1 — Adoi­
dado ; ave trepadora, seme­
lhante ao papagaio. 2 — 
guerreiro. 3 — medida chi­
nesa ; pouc'-. espessas ; tu­
mor. 4 — saibo ; meter a 
pique. 5 — dona; fruta-do- 
-conde ; desejo de vingança. 
6 — pref. de negação; de­
correr. 7 — fachada; grou ; 
caminhavas. 8 — campestre; 
fim. 9 — consinto; encarei; 
gemido. 10 — censurar. 11
— amareleça; ermida.

Verticais : 1 — Cofre
de furão ; campo lavrado. 2
— marchavam ; mês. 3 — 
contínuo ; dançar ; mim. 4

de quatro parceiros ao bilhar; paixão irresistível. 5 — ventilador; 
distinto. 6 — atingir; maneira particular de se exprimir; raia. 7.— 
; ensejo. 8 — o prêçn mais baixo ; ter ciúmes. 9 — clima ; plauta 
batráqnio aquático. 10 — imensidade; bolo de farinha de arroz e 
de côco. 1 1 — aflitiva; j-jum.

DAMIÃO — Guimarãis. 

PRÉM IO: “Os Piratas Modernos», por James Stoue.
#*  *

Iieclificação : No problema n.° 90, horizontal 9, saiu inchação em vez de 
— iuclinação de cabeça. As nossas desculpas.

0 Melhor Café 
éod'A Brasileira

Vtndtdor oficial *m G U IM AR ÃIS  
P ED R O  D A  S IL V A  F R E IT A S
11,  Ru a  da S a n t o  A n t ó n i o ,  13

( C A S A  C H A F A R I C A )
---------------  T.lefon. 79 ---------------

Está o grupo local a eutrar nos co­
nhecimentos do Desporto-Rei ?

Registamos com a maior alegria as 
referêucias amigas dos vimaranenses 
quanto à maneira como o Vizela euca-1 
rou a derrota e a elegância dos modos, i

E ’ neste ponto que o Vizela tem g a - , 
nho sempre. Nem tudo pode ser perder.

Várias — Com missa de gala. fiuali- j 
zoa, uo passado doraiugo, em S. João 
das Caídas, o triduo, no qual foi ora- ’ 
dor o ilustre sacerdote Sr. Abade da ; 
Foz.

Ao rev. de S. João e nosso querido | 
amigo Sr. Padre João Gonçalves, os , 
nossos parabéus pela escolha do o ra -! 
dor e pelo brilho que se conseguiu. j 

— Na freguesia de S. Miguel tive- >

ram já  início, também, as conferência® 
preparatórias do triduo.

O orador, como sempre, é dos mais 
ilustres do nosso clero e mais uma vez 
demoustrará a escolha feliz do Sr. P.® 
José de Sousa Monteiro, digno pároco 
daquela freguesia.

— Tem passado de cama o nosso 
bom amigo Sr. Fransisco Alves, pro­
prietário e gerente da Farmácia Alves, 
desta vila, a quem apresentamos os 
uossos cumprimentos e desejos de rá­
pidas melhoras.

— No Teatro-Cine Parque é hoje 
exibido o filme de agrado certo e como 
vem seudo uos últimos meses, em duas 
sessões: “A Vingauça de Kit Corson», 
filme de aventuras. — Ç.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIIVI 1820

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, r  r : de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

A n el de ouro
Perdeu se, no domingo, à 

noite, desde a rua de Francis­
co Agra ao Teatro Jordão. 
Pede-se o favor a quem o ti­
ver achado de o entregar na 
nossa redacção.

Agradecimento
ViúVa e Filhos do 

saudoso Bento Soa- 
pes da Costa Vem por» 
êste meio agpadeeep 
peeonheeidamente a 
tôdas as pessoas que 
lhe appesentapam  
condolências, toma- 
r»am par»te no funepal 
ou, de qualquer» for»- 
ma, sufpagapam a al­
ma do inesqueeíVel 
mopto e os acompa- 
nhapam em tão dolo- 
r»oso tpanse, t e s te ­
munhando-lhes publi­
ca mente a sua etepna 
gnatidão.

hopdelo, 2 5  de Ou- 
tubpo de 1943. 4$2

E s t a ç ã o  d e  I n V e p n o

Casa do Leque TOUBHL Telefone, 4 1 2 3

proprietários desta antiga e acreditada 
C A S A  D O  L E Q U E  convidam os 
seus numerosos clientes e o público em 
geral a fazerem-lhe uma visita a-fim -de  

apreciarem as N O V I O T ^ O E L S  últimamente 
recebidas em te c id o s  de lã  p a ra  V e stid o s  
e C a s a c o s , M alh as, P e le s , V e lu d o s, Pe- 
lu c h e s , C a s im ir a s  p a ra  fa to s , c o b e rto ­
r e s  de lã  e algodão, te c id o s  de algodão, 
etc., assim como o seu s o rtid o  co m p leto  em  
artig o s  p ró p rio s  p a ra  lu to , em  lã , se d a  
e algodão. V e stid o s  p a ra  B a p tiza d o s, 
Lã e sp e c ia l, em  m e a d a s, p a ra  tr ic o t, 
em  tô d a s  a s  c o re s , p a n o s  
b ra n c o s  e o u tro s  a rtig o s  P R E Ç O S  
p a ra  e n x o v a is , m iu d e za s , sempre os mais 
etc - etc- L I M I T A D O S

Vendas a Dinheiro

Benjamim de jVíatos $  (•’, £.4a
T O U R W l a G U I M A R A I S

CÃO PERDIDO
Perdeu-se um, branco, com malhas 

fretas, cabeça castanha, pequeno, 
felpudo; dá pelo nome de Bóbi, é 
de raça FO X, PELO DE ARAME 
Gratifica-se a quem o entregar ou 
indicar o seu paradeiro, no Turismo, 
nas Taipas, ou participar a José Du­
que, corredor de bicicleta, do Pevi- 
dém. A todo o tempo procede se 
contra quem o retiver. Foi visto em 
Mouril, na estrada do Pevidém.

Francisco Martins da Costa e Silva 
-  TA IPA S 487

AOS SRS. EMPREITEIROS DE 
O B R A S  C I V I S

José Pereira Guimarãis está 
habilitado a fornecer saibro de 
t.a qualidade, tirado da sua 
propriedade situada na rua das 
Lameiras n.° 55, bem como 
areia e cascalho, encarregan 
do se também de mandar fazer 
transportes de entulhos ou de 
qualquer espécie, tendo para 
isso carros, gado e pessoal 
habilitado. 9ii

ÍHliNTAÇ Vendemos nos concelhos 
y U IN IflO  de Guimarãis, Braga, Fa­
fe, Póvoa de Lanhoso, Felguciras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365
A A uxiliadora  — R. da República, 70, 

Telefone, 4470.

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im bolisa ......

__ PUlegância e distinção!

Aguas de Colonia

Brilhantinas

Extractos

Fixadores

Loções

Pó de arroz
Rouge

Sabonetes

Pó talco

Batons:
«H ofa li«-«Ku-Ki». 
Creme dia e noite: 

«Dilicreme». 
Agua de Colonia; 
«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz:

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
Venda nos bons estabelecimentos 

3 4 3 do Concelho.

Câmara Municipal do Conce­
lho de Guimarãis

V B  N D E M - S E
Duas moradas de casas na Rua Dr. j 

José Sampaio que rendem anualmente 
2.640$00. Prestam-se esclarecimentos 
na Redacção dêste jornal. u s

E D I T A L
Doutor Joâo Rocha dos 

Santos, Presidente da Câ­
mara Municipal do Conce­
lho de Guimarãis:

FAZ PÚLICO, para conhe­
cimento dos interessados, que 
entra em vigor no primeiro 
dia do próximo mês de No­
vembro, o novo Regulamento 
para o fornecimento de água, 
aprovado pela Câmara Muni­
cipal em sua reunião ordiná­

ria de 19 do corrente mês de 
| Outubro.
| E para constar se publica o 
I presente edital e outros de 
| igual teôr, que vão ser afixa- 
I dos nos lugares públicos desta 
| cidade e Concelho.
! Guimarãis, Câmara Munici* 
I pal, aos 25 de Outubro de 
i 1943.
, E eu, Artur Merlin Nobre, 
Chefe da Secretaria da Câma­
ra Municipal, o subscrevi.

44a Joâo Rocha dos Santos.

O  amor à  Jorra e à  Çrei 
>— eis o nosso Uma.


